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      O projeto

    


    
      A ideia já existia, mas só começou a ganhar forma a partir de um encontro com Geneton Moraes Neto numa esquina do Baixo Leblon, sábado de manhã. A certa altura do bate-papo eu disse ao jornalista (e amigo) que há muito tempo vinha pensando em montar um banco de dados na internet, onde seria possível compartilhar o conteúdo das entrevistas de O Som do -Vinil, algo que muita gente sempre me cobrou.


      Desde que começou a ser produzido, em 2007, o acervo foi ganhando valor inestimável, fruto da generosa colaboração dos convidados, que revelam histórias sobre suas canções, seus discos e suas carreiras, recompondo nossa história capítulo a capítulo.


      Indo mais longe, afirmei: “nesses tempos em que o espaço na mídia televisiva está se tornando cada vez mais escasso para as vertentes da música brasileira, iniciativas como essa acabam se transformando em estratégicos abrigos de proteção à nossa diversidade cultural, expressa através das artes.  N’O Som do Vinil, quem conta a história da música brasileira é quem a fez — e a faz”.


      Geneton ouviu tudo com atenção, concordou e aconselhou: “você tem que colocar isso em livro também. Pense que, daqui a décadas ou séculos, os livros ainda estarão presentes. Eles sobreviverão, seja qual for a mídia utilizada. Tenha certeza: colocou em livro, está eternizado, é pra sempre”.


      Cá estamos. A ideia se materializou e o projeto que disponibiliza sem cortes, na íntegra, algumas das centenas de entrevistas que fiz neste anos de O Som do Vinil está em suas mãos. Agradeço ao mestre e também a todos que, de alguma forma, ajudaram.


      Aproveite.  Compartilhe.


      Charles Gavin
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      No sulco do vinil

    


    
      Que o brasil não tem memória é uma triste constatação. Maltratamos nosso passado como malhamos Judas num sábado de Aleluia, relegando-o ao esquecimento empoeirado do tempo. Vivemos do aqui e agora como se o mundo tivesse nascido há 10 minutos, na louca barbárie do imediatismo. Esse ritmo frenético de excessos atropela não só reflexões um pouco menos rasteiras, como não nos permite sequer imaginar revisitar aquilo que de alguma forma nos fez ser o que somos hoje. Como se o conhecimento, qualquer que ele seja, fosse tão dispensável quanto aquilo que desconhecemos.


      Esse esboço de pensamento não deve ser confundido com conservadorismo ou nostalgia, mas como fruto da convicção de que preservar e, talvez, entender o que foi vivido nos permite transgredir modismos e a urgência de necessidades que nos fazem acreditar serem nossas. Essas divagações estiveram na gênese do Canal Brasil, inicialmente concebido como uma janela do cinema brasileiro no meio da televisão e, posteriormente, transformado numa verdadeira trincheira da cultura nacional em todas as suas vertentes.


      A música, por sua vez, chegou sorrateira, se impondo soberana como artigo de primeira necessidade, muito naturalmente para um canal chamado Brasil.


      Começamos a produzir programas musicais e shows e a buscar, como havíamos feito com o cinema, uma forma que nos permitisse fazer o resgate do nosso extraordinário passado musical.


      Recorrentemente falávamos do Classic Albums da BBC, pensamento logo descartado pela ausência de registros filmados de nossas clássicas gravações. Mas, como um fruto maduro, esse tema estava não só em nossas cabeças como também em outros corações.


      E foi assim que Darcy Burger nos propôs, a mim e a André Saddy, em uma reunião realizada em meados de 2006, a produção de um programa que viesse a ser o Álbuns Clássicos Brasileiros.


      Diante da constatação da impossibilidade de se reproduzir o modelo inglês do programa, evoluímos para a hipótese de se criar um formato brasileiro, contextualizado por circunstâncias históricas e políticas e depoimentos artistas, músicos e técnicos envolvidos na feitura dos discos, de modo a  viabilizar a elaboração de mais que um programa. Um documentário sobre a produção de cada álbum selecionado. Restava saber quem teria credibilidade suficiente para a condução do programa. E essa foi a mais fácil e unânime das escolhas: Charles Gavin.


      Charles, além de sua história bem-sucedida de baterista dos Titãs, realizava também um trabalho abnegado de resgate de uma infinidade de álbuns clássicos da música brasileira. Ou seja, assim como o Canal Brasil vem procurando fazer pelo cinema, Charles vinha, solitariamente, fazendo o mesmo em defesa da memória da música brasileira — o que era, desde sempre, um motivo de respeito e admiração de todos. A sua adesão ao projeto, bem como o respaldo propiciado pela luxuosa participação de Tárik de Souza na elaboração de pautas, deram a ele não só um formato definitivo, mas principalmente o embasamento técnico e conceitual exigido pelo programa.


      Nascia, assim, em julho de 2007, no Canal Brasil, O Som do Vinil.


      O acervo de entrevistas desde então registradas para elaboração dos programas em diversas temporadas é mais que um patrimônio, se constitui hoje num verdadeiro tesouro para todos aqueles que de alguma forma queiram revisitar uma parte já significativa da história da música brasileira.


                                                                                                                                                                                                      Paulo Mendonça 
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      Ficha técnica
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      DOIS


      Odeon, 1986


      Jorge Davidson Direção artística


      Mayrton Bahia Direção de produção e direção executiva



      Carlos Savalla  Assistente de produção


      Amaro Moço Técnico de gravação


      Amaro Moço, Mayrton Bahia + Legião Mixagem



      Rob & Geraldo Auxiliares de estúdio


      Músicos


      Renato Russo Vocal


      Dado Villa-Lobos Guitarra


      Marcelo Bonfá Bateria


      Renato Rocha Baixo
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      DADO VILLA-LOBOS

    


    
      



      



      Fala um pouco sobre a cena de Brasília no princípio dos anos 1980, e de seus três grupos principais: Legião Urbana, Capital Inicial e Plebe Rude.


      São bandas que saíram, basicamente, do Aborto Elétrico e da Blitz 64, que eram os dois grupos que começaram essa onda do movimento pós-punk – mas nós achávamos que éramos punks mesmo. O Aborto Elétrico tocava “Que país é este?”, “Geração Coca-Cola”, além de “Fátima” e “Ficção científica”, gravadas mais tarde pelo Capital. Estamos falando do final de 1970, começo de 1980. Desse núcleo surgiram essas três bandas, mas nesse meio tempo circularam outras bandas, eu tive Dado & o Reino Animal, que era instrumental, tinha um teclado e só quatro músicas; só fizemos um show.


      



      Quem eram os integrantes do Dado & o Reino Animal?


      O Bonfá, na bateria, o Dinho, no baixo, eu na guitarra e o Loro Jones em outra guitarra, e esse amigo Pedro Thompson Flores, no Fender Rhodes; não entendíamos absolutamente nada, e teclado era um negócio muito sofisticado e caro também, ninguém tinha acesso. 


      Em 1983, quando a Legião, o Capital e a Plebe vieram a São Paulo e ao Rio se apresentar, tudo estava começando a se estabelecer nesse formato. Tínhamos um público em Brasília, que eram nossos amigos, e estavam ali sempre dando uma força, nos prestigiando, indo aos lugares, ajudando na produção (os carros que serviam para transportar os instrumentos, o pessoal colando cartaz na rua...). O festival da Associação Brasileira de Odontologia (ABO), em Brasília, foi muito importante, quatro finais de semana incríveis em que essas três bandas e outras tocaram. O Legião tinha acabado de adquirir esse novo formato, não tinha repertório, o Renato havia me chamado para entrar na banda um mês antes do festival, e tínhamos que compor, fazer as músicas, ensaiar e se apresentar. Já estava tudo marcado.


      



      Já existia esse nome da banda?


      Já, o Renato propôs esse nome, Legião Urbana, porque a ideia era ter um núcleo, ele e o Bonfá, e vários músicos seriam chamados para participar das canções, sabe? Um formato mais rotativo. Os tecladistas, guitarristas, cantores, percussionistas, gravitariam em volta, mas a ideia não deu certo, porque era complicado fazer um coletivo assim, com todo mundo muito jovem, como era na época. 


      Entrei na banda e em um mês preparamos o repertório para tocar no teatro da ABO, que é praticamente o repertório do primeiro disco.


      Em Brasília, sem ter muito o que se fazer, as pessoas iam ao show da Plebe do coreto do Gilberto Salomão, iam para o Lago Norte ver o show que estava indicado no cartaz da parede, muita gente tirava foto, o pessoal fazia camiseta e tinha também o pessoal que tocava. Toda sexta-feira à noite nos reuníamos para ouvir um som, às vezes abríamos a porta do carro, fazíamos uma fogueira, tomávamos um vinho e ficávamos basicamente ouvindo música, era o que tinha para se fazer... Um disco que a gente ouvia toda sexta-feira numa quebrada era o Talking Heads 77: sei lá por que diabos a gente ouvia de cabo a rabo. 


      Era uma molecada adolescente procurando o que fazer da vida, e boa parte encontrou um rumo a partir dali: viramos músicos, os fotógrafos dos shows tornaram-se fotógrafos... Acho interessante, foi em um dado momento, um ano específico, que realmente deu um estalo e a música, a linguagem, a nossa atitude virou um modo de vida definitivo, e todas aquelas pessoas estão até hoje vivendo a partir daquele momento.


      O Renato e o Bonfá já tinham o núcleo da Legião Urbana e te chamaram. Como o seu estilo de tocar se adaptou ao do Bonfá, que é um baterista e pertence à mesma escola que eu, influenciado pelo pop, rock, por todas essas bandas inglesas tão importantes na nossa formação. 


      Eu e o Bonfá havíamos tocado no Dado & o Reino Animal, que durou pouco, mas a forma de tocar dele eu já conhecia desde Os Metralhas e daquelas bandas todas em que ele tocava antes. No Food’s, a lanchonete que a gente frequentava, ele vivia tocando, abria shows, adorava o Fê Lemos, adorava estar ao lado dos bateristas.


      



      O Fê gozava de certa fama em Brasília, não?


      Sim, também porque ele tinha uma Premier, ele era o batera do Aborto, que foi a semente de tudo; o Fê e o Gutje [Wortmann] que eram do Aborto e da Blitz 64, tinham essa fama. Então o Bonfá, assim como eu, estava em volta disso, ele se amarrava em bateria, acho que o pai dele já tinha tocado e deu uma Pinguim para ele. Quando o Bonfá chamou para fazer parte da Legião, eu achei legal, quis ver como funcionaria e não tinha como dar errado, acho.


      



      Vocês se davam muito bem, não? Um complementava o outro.


      Ah, sim, ele tem uma mão direita no contratempo que é só dele. Outro dia, estávamos gravando um disco novo e o Kassin estava dando uma força, produzindo. Chamamos uma série de pessoas para tocar, o Barba, o Lourenço, que toca comigo, o João Barone e o Bi, e o Bonfá. O Kassin ficou completamente siderado pelo som do Bonfá, pela pegada dele, e é algo diferente mesmo. Volta e meia tocávamos com o João Barone, que é o melhor de todos, mas tocando “Será” não tem um santo baterista que me faça lembrar do jeito do Bonfá, ele tem uma marca.


      



      Era mais importante da nossa geração pós-punk ter estilo, ter assinatura, do que tocar muito bem.


      Certíssimo, o que existia ali era uma busca de quem você era, de sua personalidade, que justamente vai ser canalizada pelo instrumento que você está tocando. Sempre achei muito mais interessante o que a pessoa tinha de especial do que a virtuosidade. Na verdade, o cara até pode tocar muito, como tem vários aí – eu era moleque e ia assistir ao ensaio do Paralamas e meu Deus! Que coisa era o Herbert Vianna tocando Hendrix, Page, Led Zeppelin, tudo o que a gente ouvia direto, mas você não precisa nem ver o Herbert abrindo a boca e empunhando o instrumento para saber que é ele quem está ali. Acho que é isso que sempre contou, é o que bate, que faz com que você se identifique com alguém, com a pessoa que está ali tocando o instrumento, independentemente de estar tocando três mil notas por segundo ou apenas uma. Em geral, falavam que na Legião tocava-se mal, pelo fato da música ser simples, mas tem uma piada sobre o cara que está tocando três mil notas, porque está procurando qual usar, e dos outros que tocam três, porque já encontraram as notas para fazer o som. 


      



      Os harmônicos na guitarra tornaram-se uma marca registrada do seu estilo sonoro. Por acaso, você ouvia muito Gang of Four, Andy Gill.


      Ah, mas é lógico, ele é o cara dos harmônicos, dos efeitos. Gang of Four era a banda da nossa vida em Brasília, em São Paulo, nessa época. 


      Mas a influência também aconteceu porque quando o Renato e o Bonfá me chamaram para banda, o Hermano Vianna, irmão do Herbert, trabalhava na revista Pipoca Moderna – ele foi o grande descobridor da cena de rock que estava acontecendo no Brasil e veio para Brasília dar uma espiada, então montou-se uma festa em que as bandas tocariam. A Legião Urbana tinha acabado de surgir, não tinha nem repertório, e o Ico Ouro Preto, irmão do Dinho, que tinha ficado um mês como guitarrista, foi embora e me chamaram. Aí falaram para eu fazer uns barulhinhos na guitarra, que vinham do Gang of Four, e eles foram absorvidos de forma total. Assim como tinha o Johnny Tunders, Joey Ramone, antes.


      Desde o primeiro disco, a Legião Urbana apresentava sinais de que o trabalho da banda teria uma força dentro da cultura rock. É possível ver na Legião Urbana ecos de várias figuras importantes do rock que admiramos e ouvimos até hoje. 


      



      Vocês tomavam alguém como referência na hora de compor, de arranjar e até de gravar?


      Tem uma faixa que não entrou no disco porque não tinha tempo físico, espaço, que era “Juízo final”, do Nelson Cavaquinho, mas numa versão meio dark, inspirada em guitarristas que eu admirava na época, como Robert Smith, do The Cure, ele sincava a melodia na guitarra, a banda era um trio e era de uma simplicidade, uma eficiência, uma eficácia admirável – juntava aquela química e o negócio batia lá dentro, adquiria respeito e virava uma referência. 


      Então no disco existem algumas tentativas nesse sentido, “Acrilic on canvas” é mais ou menos isso, uma coisa econômica, direta, o baixo fazendo efeitos. Na época também, eu estava a fim de abrir um pouquinho o meu universo musical e fui fazer aulas de guitarra com um amigo, então comecei a tocar João Gilberto, bossa nova, aprender aquelas inversões, “Samba de uma nota só”.


      



      Você estava nadando contra a corrente, num contexto em que a bossa nova não estava no panorama.


      Foi ótimo! Daí saiu uma música como “Andrea Doria”, lírica, romântica, de rasgar o pulso e o coração, que veio de uma nota Ré. O Renato falou que tínhamos uma música e entrou essa onda “João Gilbertiana” que estava rolando para mim na época, foi muito bom, muito bacana. 


      Estar dentro do estúdio com aqueles caras e com essas ideias que circulavam e acabavam sendo absorvidas num ciclone, num rodamoinho, resultando em uma canção bacana, da qual você pode se orgulhar, era o que valia a pena mesmo. 
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